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Resumo 

Chiappetta-Santana, L. H. B. (2018). O número de respostas no Zulliger e aplicação R-
Otimizado na investigação do indicador EB. Dissertação de mestrado, Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas. 

O método de Zulliger e Rorschach partilham princípios fundamentais tanto na composição dos 
estímulos quanto no sistema de administração. Pesquisas recentes sugerem que a variabilidade 
do número de respostas (R) afeta a estabilidade das variáveis em diversas categorias de 
classificação. A variabilidade do número de respostas havia sido investigada de forma mais 
criteriosa no método de Rorschach comprovando que protocolos com R muito baixo ou muito 
alto fragiliza a precisão e validade dos resultados. Esses estudos possibilitaram o 
desenvolvimento de critérios para a aplicação R-otimizado no Rorschach. Diante da necessidade 
de estabelecer o número confiável de respostas no método de Zulliger, esta pesquisa divide-se 
em dois estudos. O primeiro estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura científica 
para estimar a faixa confiável do número de respostas no método de Zulliger. A estratégia de 
busca consultou as bases de dados da CAPES e Google Acadêmico utilizando o descritor 

 foram analisadas de acordo com os critérios de 
elegibilidade permanecendo as publicações que mencionasse o valor da variável R e excluídas 
as publicações que mencionassem essa variável e que foram revisadas por pares. Os resultados 
indicaram controvérsias para o número ideal de respostas ao Zulliger, embora haja indícios que 
protocolos com mínimo de sete a 10 respostas seriam suficientes para estabelecer correlações 
com o método de Rorschach. Por ser composto pela proporção dos determinantes de movimento 
humano (M) e soma ponderada das cores cromáticas (WSumC), o indicador EB está entre as 
variáveis afetadas pela variabilidade do R. O EB é classificado em quatro tipos vivenciais (i.e. 
Introversivo, Extratensivo, Ambigual e Evitativo), os quais revelam as estratégias de 
comportamentos habitualmente utilizados na tomada de decisão. Os tipos de vivência também 
são avaliados no método de Rorschach, contudo estudos anteriores demonstraram discordâncias 
na classificação deste indicador com o método de Zulliger. Portanto, o segundo estudo verificou 
se modificações na forma de aplicação do método de Zulliger, seguindo os princípios da 
aplicação R-Otimizado, apresentariam evidências de validade convergente com o método de 
Rorschach para o indicador EB. Participaram do estudo 71 adultos, ambos os sexos, com 
predominância para o nível superior. Os participantes responderam alternadamente ao Zulliger 
e ao Rorschach com os princípios da aplicação R-otimizado. Os resultados indicaram correlações 
moderadas e estatisticamente significativas entre as variáveis M, WSumC e para os tipos de 
vivência Introversivo e Extratensivo. O método de Zulliger demonstrou imprecisão na 
discriminação dos tipos Introversivo e Ambigual favorecendo a classificação dos participantes 
para o tipo Ambigual. As discordâncias nas classificações do tipo de vivência se devem ás 
capacidades dos estímulos para evocar respostas com menção de M e WSumC. O método de 
Zulliger e Rorschach pareceram semelhantes para evocar respostas com menção de WSumC, em 
contrapartida o Zulliger, proporcionalmente, tende a evocar um maior número de respostas M se 
comparado ao Rorschach. Os níveis de dificuldades, estimado pelo modelo de Rash-Andrich 
créditos-parciais, das manchas de tinta demonstraram que os métodos diferem na avaliação das 
variáveis analisadas e, consequentemente, na classificação do EB. Embora, o controle do número 
de respostas tenha beneficiado os resultados com o método de Zulliger, estudos futuros devem 
investigar formas alternativas para estabelecer o tipo de vivência no Zulliger. 

Palavras-chave: Medidas projetivas da personalidade; Revisão da literatura; Rorschach; Tipo 
de vivência; Teoria de respostas ao item;  
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Abstract 

Chiappetta-Santana, L. H. B. (2018). The range of responses in the Zulliger Test and R-
Optimized application to investigated the EB Style. Dissertação de mestrado, Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas. 

The Zulliger and Rorschach Test share fundamental principles in composition of stimuli and in 
the use of the administration system. Recent researches suggest that the variability of the number 
of responses (R) affects the stability of variables in several classification categories. The 
variability of the number of responses had been investigated more carefully in the Rorschach 
method proving that protocols with very low or very high R weaken the accuracy and validity of 
the results. The studies allowed the development of criteria for an R-Optimized application in 
Rorschach. Given the need to establish the ideal number of responses in the Zulliger method, 
this research is divided into two studies. The first study consists of a systematic review to 
determine the optimal number of responses in the Zulliger method. The research strategy 
consulted the databases of CAPES and Google Scholar using the descriptor "Zulliger". 
Recovered publications were analyzed according to the eligibility rules remaining the 
publications that would mention the value of variable R and excluded the non-peer reviewed 
publications. The results indicated controversy for the optimal number of responses to Zulliger, 
although there are indications that protocols with seven to 10 responses would be enough to 
establish correlations with the Rorschach method. Because it is composed of the proportion of 
human movement determinants (M) and weighted sum of chromatic colors (WSumC), the EB 
style is among the variables affected by the variability of R. The EB indicates four classifications 
for the coping style (i.e. Introversive, Extratensive, Ambitent and Avoidant), highlighting 
behavioral strategies commonly used in decision making. The coping styles are also evaluated 
in the Rorschach method, however previous studies have demonstrated disagreements in the 
classification of this indicator with the Zulliger method. Therefore, the second study verified if 
modifications in the form of application of the method of Zulliger, following the principles of 
the R-Optimized application, would present evidence of convergent validity with the Rorschach 
method for EB style. A sample of 71 adults participated in the study, both sexes, with 
predominance of higher education. Participants were alternately introduced to Zulliger and 
Rorschach with the principles of R-Optimized applications. The results indicated moderate and 
statistically significant correlations between the variables M, WSumC and for the Introversive 
and Extratensive EB style. The Zulliger method demonstrated imprecision in the identification 
of Introversive and Ambitent, favoring a classification for the Ambitent. The disagreements in 
classifications of the coping style are due to the capacities of the stimuli to evoke responses with 
mention of M and WSumC. The Zulliger and Rorschach method have similar abilities to evoke 
responses with mention of WSumC, in contrast Zulliger evokes a greater number of M responses 
when compared to Rorschach. The levels of difficulties of ink stains demonstrate that the 
methods differ in the evaluation of the analyzed variables and, consequently, in the classification 
of EB. Although control of the number of responses has benefited the results with the Zulliger 
method, future studies should investigate alternative ways to establish the coping style in the 
Zulliger. 

Keywords: EB Style; Item theory response; Personality projective measures; Rorschach; 
Systematic review 
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Resumen 

Chiappetta-Santana, L. H. B. (2018). Número de respuestas en el test de Zulliger y la 
administración R-optimizado en la investigación del EB. Dissertação de mestrado, Programa de 
Pós-Graduação Stricto Sensu em Psicologia, Universidade São Francisco, Campinas. 

El método de Zulliger y Rorschach comparten principios fundamentales tanto en la 
composición de los estímulos como en el sistema de administración. Investigaciones recientes 
sugieren que la variabilidad del número de respuestas (R) afecta a la estabilidad de las variables 
en diversas categorías de clasificación. La variabilidad del número de respuestas había sido 
investigada de forma más rigurosa en el método de Rorschach, comprobando que protocolos con 
R muy bajo o muy alto fragiliza la precisión y validez de los resultados. Estos estudios posibilitan 
el desarrollo de criterios para la aplicación R-Optimizado en el Rorschach. Ante la necesidad de 
establecer el número ideal de respuestas en el método de Zulliger, esta investigación se divide 
en dos estudios. El primer estudio consiste en una revisión sistemática para determinar el número 
de respuestas óptimas en el método de Zulliger. La estrategia de búsqueda consultó las bases de 
datos de CAPES y Google Académico utilizando el descriptor "Zulliger". Las publicaciones 
recuperadas fueron analizadas de acuerdo con los criterios de elegibilidad, permaneciendo las 
publicaciones que mencionaran el valor de la variable R y excluidas las publicaciones no 
revisadas por pares. Los resultados indicaron controversias para el número ideal de respuestas al 
Zulliger, aunque hay indicios de que protocolos con siete a 10 respuestas serían suficientes para 
establecer correlaciones con el método de Rorschach. Por ser compuesto por la proporción de 
los determinantes de movimiento humano (M) y la suma ponderada de los colores cromáticos 
(WSumC), el indicador EB está entre las variables afectadas por la variabilidad del R. El EB 
indica cuatro clasificaciones para el tipo vivencial (i.e. Introversivo, Extratensivo, Ambigual y 
Coartado), relevando las estrategias de comportamientos utilizados habitualmente en la toma de 
decisión. Los tipos de vivencia también se evalúan en el método de Rorschach, sin embargo, los 
estudios anteriores demostraron desacuerdos en la clasificación de este indicador con el método 
de Zulliger. Por lo tanto, el segundo estudio verificó si las modificaciones en la forma de 
aplicación del método de Zulliger, siguiendo los principios de la aplicación R-Optimizada, 
presentarían evidencias de validez convergente con el método de Rorschach para el indicador 
EB. En el estudio participaron 71 adultos, ambos sexos, con predominio del nivel superior. Los 
participantes respondieron alternativamente a Zulliger y al Rorschach con los principios de la 
aplicación R-Optimizado. Los resultados indicaron correlaciones moderadas y estadísticamente 
significativas entre las variables M, WSumC y para los tipos de vivencia introversiva y 
Extratensivo. El método de Zulliger demostró imprecisión en la discriminación de los tipos 
Introversivo y Ambigual, favoreciendo la clasificación para el tipo Ambigual. Las discordancias 
en las clasificaciones del tipo de vivencia se deben a las capacidades de los estímulos para evocar 
respuestas con mención de M y WSumC. El método de Zulliger y Rorschach poseen capacidades 
similares para evocar respuestas con mención de WSumC, en contrapartida el Zulliger evoca un 
mayor número de respuestas M comparado a Rorschach. Los niveles de dificultad de las manchas 
de tinta demuestran que los métodos difieren en la evaluación de las variables analizadas y, 
consecuentemente, en la clasificación del EB. Aunque el control del número de respuestas ha 
beneficiado de los resultados con el método de Zulliger, los futuros estudios deben investigar 
formas alternativas para establecer el tipo de vivencia en Zulliger. 

Palabras-clave: Estilos vivenciales; Medidas proyectivas de la personalidad; Revision de 
literatura; Rorschach; Teoría de respuestas al ítem;  
  


